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Recentemente, lemos o artigo de F.G.F. Rodrigues e A.
Brizola publicado em 11 de Janeiro de 2019, na Revista
Brasileira de Ensino de Física, vol. 41, n° 3, e20180289.
O artigo nos pareceu muito interessante porque os auto-
res apresentam os resultados de um estudo teórico que
mostra a influência de radiações de baixa frequência,
principalmente as que são provenientes de dispositivos
celulares ou smartphones, e os possíveis danos associa-
dos às doenças que esse tipo de radiação podem causar.
Tal fato é preocupante porque os autores indicaram que
esse tipo de radiação pode ocasionar variação na bioa-
tividade, podendo ser considerada um agente externo
potencialmente nocivo para às pessoas.

Especificamente, queremos destacar e comentar a pá-
gina e20180289-6 do trabalho de Rodrigues [1] que cita
o trabalho de Yakymenko [2], em que os autores observa-
ram experimentalmente que a exposição à radiação de
875 MHz, 200 µW/cm2 por 5 ou 10 minutos, aumentou
em quase três vezes a atividade de NADH oxidase.

Outro comentário que queremos fazer e destacar nesta
mesma página do artigo de Rodrigues [3], diz respeito às
cobaias que foram submetidas à exposição de radiação de
microondas a 2,45 GHz e 1,6 mW/cm2. Foram observadas
alterações comportamentais quando foi comparado o
grupo exposto ao grupo não exposto. Neste experimento
foi observado que a radiação eletromagnética afetou a
aprendizagem das cobaias da espécie Rattus Norvegicus.

Ao analisar esses níveis de exposição de radiação de
baixa frequência e convertê-los em W/m2 temos que 200
µW/cm2 é igual a 2 W/m2, equivalente a 2•106 µW/m2.
Da mesma forma, ao converter 1,6 mW/cm2 obtemos
16 W/m2, equivalente a 16•106 µW/m2. Acreditamos
que esses valores são muito altos para as frequências em
que são medidas nessas intensidades. Desse modo, não é
de surpreender que alguns organismos vivos sofram uma
grande perturbação. Por esta razão, os autores concluem
que os resultados apresentados na seção 3.3 mostram
que, além de efeitos térmicos, existe uma relação entre o
potencial de ação das radiações de baixa frequência sobre
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sistemas biológicos e o aumento do estresse oxidativo no
meio celular.

É importante entender que a intensidade é a potência
transferida por unidade de área medida em W/m2, em
que a área é transversal à direção da propagação da
energia. Outros autores chamam a intensidade da onda
eletromagnética como um fluxo de energia, coincidindo
com o módulo vetorial de Poynting.

Queremos destacar que realizamos alguns estudos me-
dindo a exposição pessoal a campos eletromagnéticos
de radiofrequência (88 a 5850 MHz) em diferentes mi-
croambientes [4–7], e se comparamos esses valores com
aqueles mostrados neste trabalho, podemos verificar que
são realmente altos.

Além disso, também parece interessante comparar esses
valores com os valores da radiação solar que chega à
Terra a partir do Sol, conhecida como constante solar ou
irradiação solar total, que é a potência por unidade de
área medida sobre a atmosfera terrestre e normalizada
para a distância média entre o Sol e a Terra de uma
UA (unidade astronomia). Sabe-se que o valor médio da
constante solar ou irradiação solar total é 1367 W/m2

[8,9].
Gostaríamos de enfatizar que este trabalho é muito

interessante, mas se comparamos a intensidade da onda
eletromagnética com os valores que regulamentam os
limites de exposição a campos eletromagnéticos da Inter-
national Commission on Non-Ionizing Radiation Protec-
tion (ICNIRP) [10,11], observamos e concluímos que os
valores de Rodrigues são muito altos, por isso, é lógico
que as células sejam danificadas por efeitos térmicos.
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